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Oito emissoras de rádio pnrticipcram. de
encontro em Gaspar no último sábado, no

prédio da Biblioteca Municipal Dom 'Daniel
Hosrins: Cidade e Araguaia de Brusque;
Clube, União'e Nereu de Blumenau; Esta-,
dual de Ibirama; Culturc, d� Tiinbó e Sen­

tineln do Vale, de Ga�par.

RÁDIOS D'ElBArEM S'EUS
PR'O'BLEMAS NO VALE

Luís Ivan Schill, diretor da, União, ex­

plicou que foram discutidos temas comuns

à todas as emissoras do Vale, como proble­
mas de ordem técnica. Ele destacou ainda
a disc torno da propaganda elei­
toral gratuita, que foi considerada ruim pe­
(os participantes do evento. Os diretores de

rádios querem que o caso seja discutidQ

entre, os profissionais, para que se obtenha
uma forma mais crictivc e que possa ser

mais útil aos partidos e à político.

Leopoldo Miglio!i, da Sentinela da Vale,
destacou a discussão dos valores de tabela

,para anúncios. Foi decidido que as, emisso­
ras pássarão a reajustar seus preços trimes­

tralmente, uma vez que semestralmente,
como vinham fazend�, havia muita: defasa­
gem nos custos.

Nova reunião com as emissoras de tadQ
o Vale da !tajaí foi marcada para este

cébcdo, dia 29.

leneãe de São Franéis-.
� � Frei Leonardo Boff

I

feste de São Pedro revive
ensteo de- Gaspar

D�U( D:A FU�B 'FA' A C'OM M'EC
E LUTA POR' UIRETAS

O Diretório Central dos Estudantes da
1Furb esteve com três' de seus membros em

Brcsílic: Cláudio Roberto da, Silva, presi­
'-dente; Rosane Magali Martins, vice; Ade­
-mir Sezerino, tesoureiro, onde obteve uma

"hora de oudiêncic com o �inistro. Marco

"Maciel, da Educação. Foram tratados as­

.suntos como aumento de mensalidades e

-eleição direta para reitor da Instituição,
'federalização da FU�B, construção da Ca­
sa do Estudànte e subsídios para oRes,
'1a'urante Universitário.

Cláudio Roberto da Silva, presidente de

DCE, declarou que o ministro acatou to­

-das as sugestões levadas a ele, prometen­
do inclusive tratar das mensalidades, afir­
mando que não aprovará aumento superior
''OI! estipulado pelo Conselho FeAeral de

Educac;ão, que é de 86%.
,

Maciel, segundo Cláudio, apoiou também
a proposta de eleição diretc na Fl)RB, pro­

metendo também fazer a que poder para

concretizáJas, transformando em lei até

setembro com a reforma universitária.

MANIFESTAÇÃO

No próximo dia 19 de julho, haverá ma­

nifestação, às 18 horas, em frente à Ma-·

'triz, em Blumenau pleiteando. 'as eleições
diretas para reitor, a exemplo do que já
ocorreu, em Itajaí e Criciúma, onde 'os p-re-
feitos são mais democráticos.
Foram convidadas � várias autoridades, alu­

nos, populares e todos 'os deputados esta­

duais.

En,cerrado curso da GEAO

Vereador 'solicita obras em Gaspar

Mais um "rombo": Este é de, apenas
·1 trilhão

A OID'ASC é, o que é e o que fa'I

"Olha o Peixe"

Aveni'da das 'Comunidades
terá 'prosse.guimenio

J-empresanos terão agora, à sua, disposição,
';;;. Central de Abastecimentos para Micro e

<.ários. Este é um empreendimento que
,r o mercado, numa linha próximo ao

e pelo' diretor do projeto, Klaus Von Winckler, o paga­
mento, ao Ceag seré sem juros e com 50% da Corre­

,

ção Mon. !ia feito em dinheiro ou dividendos do pró­
prio' investimento,

Agricultura': pon,to _

forle em Bhlm'enau

O' Ceag se propõe a reunir recursos no valor de

Cr$ 5 bilhões, t�ndo sido �conseguido empréstimo no vn­

lar de 2 bilhões e carta de fiança no valor de 3 bilhões,
A campanha está sendo lançada para B!umenau e

todo o Vale. Os primeiros 700 que se ociarem terã

esta forma de financ;c�',�<l( or

d�, ,:Jté i�ri

E deverá ter 700 s6cios. Cada as­

máv' 'com três mil cotas sendo

"�m o restante com 90-

dinheiro será financiada
emente pagando após

,_..,.." '_-' �

�CIMPEVI lãnça CAMIPE
um, preço baixo e os repassaró a preços tombém com­

pensadores, pretendendo atender aos associados com pos­

tos de vendo em cada mun.icípio em que eles se encontrem.

Dentre os ramos de atividades foram selecionados 60 _

principais, divididos. em' oito grupos,

Para, comprar pelo Ccrnipe, o empresário deve ser

sócio .do Acimpevi e também associado ao próprio Ccmipe,
O presidente da Acimpevi garantiu (lOS associados que

este é o ,melhor investimento já surgido no Vale do ItajaL
'

A Diretoria do
seus �iados "
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Encerrado
CEACi

(urso do
O!;., ••• '�.

a elRprêsários
Terminou em confraternização, na noite

,to dia 21, sexta-feira, o curso Que o Ceag
promoveu a pequenos emicro-ernpresérlos
de Gaspar, realizado no salão da Sociedade
Corijós. Quarenta e seis empresas se ins­
creveram, somando um. total de 85· profis­
sionais qu'e assistiram '00 curso. Ao fino!,
12 empresas dividiram um empréstimo da
Carteira de Pequenos Negócios do Besc
no valor de 112 milhões de cruzeiros.

O .curso iniciou em maio com os téc­
nicas Osni Branco e Ricardo Guedes, Na
cerimônia de encerramento, Guedes não
pode pcrticipcr devido a problemas de saú­
de co msua esposa .. Branco entregou certi­
ficados apenes aos inscritos que perfize­
ram o mínimo de 70% de' participação do
total das culcs ministradas.
Dentre os presentes co encerramento es-'

tiverem Fábio Mcrcelinc de Souzc, presi
dente do CD'L; vereador Herculcno Weber,
presidente do Câmara de Gocpcr: Juiz de
Direito Pedro Madalena; vice.prefeito Luís
Carlos Spanqler: Hamilton Peluzzo, diretor
executivo do Ceag; José Oriando Batistoti,
diretor de crédito de Pequenos tiegódos
do Besc; 'Ceiso Lino, gérente do C�Qg; Mi.l-
ton Pompeu do' Costa R�beiro, diretor' do
Badesc; Q prefeito municipal Tarcísio Dss­
chnmps, e o secretório de I ndústrio e Co-

. mércio, Etevaido Silvo.

QUEM FALOU

Discursaram no encerramento do curso

várias autoridades, começando pe!o. prefei­
to Tarcísio Deschcmps, que destacou a im­

portância do evento. Ele lembrou ainda que
'ia través da Secreroriu de Indústria e Co­
'':'�ércio, foi adquirida uma área pera relo­
:'cação de empresas atingidos pelas ch�ias,
A Prefeitura adquiriu outra párte do ter­

,

,reno comprado também poro a instalação
"de novos indústrias. Para Deschnmps, cur­

-sos iguais a este promovidos pelo Ceeg só

)iêm 9 colaborar com o desenvolvimento de

Gaspar.
Hamilton Peluxzi, diretor do Ceag, fa­

lou sobre a expressiva participação de em�
preses no curso, e disse que sua realização
reflete o interesse da Secretaria de lndús,
tria e Comércio pela comunidade de Gas­
par.
Representando os empresários, falou Os­

valdo Schneider. Ele discorreu sobre as di­
ficuldades do secretáflo Eteval�o Silva em

colaborar com Gaspar, saiientorido sua lu­
ta para fazê-lo e destacou também. a ab­
negação dos técnicos ministrantes do cur­

so, agradecendo sua "galhardia e humil­
dade".

'Fábio Marcelino de Souza, falando pelo
CDL, do qual é presidente, disse estar

agradecido aos que participaram do curso

e destacou o empenho do secretário Eete­
voldo Silva.

Francisco Ma.tena, ex-presidente da Acig
que' assumiu a Facisc, ratificou os agrade­
cimentos já' feitos e mostrou.se contente
com o sucesso alcançado pelo empreendi-.
mento, salientando que gosfaria de ver ou­

tras realizações" senlellfantes em Gaspar.
.. ;..

O diretor 'da Carteira ,de Pequenos Ne­
gócios do Besc, José Orlando Batistoti, des­
tacou a colaboração do Ce,ag para com' o
Besc e falou sobre o, atendimento do ban­
co ao empréstim de 112 milhões para vá­
rias. empresas 'feito pelo órgão.

E, finalizando, discursou o �e .�.�.. _(e­

vcldo Silv�. Ele falou sobre ,;-'�o'mpra de
terreno no vclor de 160 milhões de cru­

zeiros para a instalação do Distrito lndus­
trio' em Gaspar e salientou que está pro-'
.zcndo instalar distritos semelhantes nas

cidades consideradas prioritárias .pélo- Con­
selho de Reconstrução: Rio do- 'Sul, Indaial,
Biumenau, Brusque, Ilhota e Itajaí. Ete­
�aldo explicou que as' obras estão quase
prontas no DI de Rio do Sul e em Gospar
c'cs vão iniciar em breve. Também em

Blumenau começorá a reloccçêo de' indús­
trics em dota próxima.

Operários
nar construcão

"

Suor. , .

Calos, , .

Sofrimento.
Tábuas. , ,

Tijolos., .

Arriscam suas próprias vidas, ..
- Por quê?
- Para quê?
Para o nosso bem ...

•

Para o bem, da humàl1idade .. ,

Cal., .

Cimento ...
Um aviso?,.,
Hora de trabalho ...

Capacetes amarelos,
azuis,
brancos,
laranjas .

Bailam nas altura� .

BeijaI" as nuvens cor de neve

Alegria.
Comemorações.
Chegam os mor ores.,.

Operários emb usca de emprego
Novamente 1.
Tudo se repete ...

,

De ALlt-lE M. ANTUNES,
II anos B-lumenau
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Quando formulamos uma pergunta, é óbvio que esperamos em contrcpcrtid«
uma resposta que atenda a nosso curiosidade e, ilumine a. nosso consciência a

respeAito dOdassunto inqUihri�o. d brcsil
.

b d d \.gran e pergunta, oje, o povo rcsi erro, sem som rc de úvi a,s; verso ,

sobre a 'nova Constituicão.
'O povo desejo scber se todos. os males que afligem esta Nação serão cura­

dos, com a nova Constituição? Se todos os. problemas. que otingem o povo serão
sanados. com a, chegada da referida Constituição?

-

Infelizmente, cremos que não. Se não, vejamos: A comissco dos "NOTÁVEIS"
nomeada ou a ser nomeada pelo Presidente Sarney, seré responsável pela ela­
boração do anteprojeto da nova Ccnstituiçõo. Este projeto (pronto, praticamente
definido e proves Imente dirigido) . será apreciado pela'.' Assembléia Constituinte,
que, somente poderá cpresentor emendas ao mesmo. Dessa forma, diflcilmnte
a novo Constituição, deixará de atender os interesses dos grupos dominantes,
quer seja nos campos Político, Social ou Econômico.

NO CAMPO POLITICO: a chamada nova- Repúblico, nada mdis é do que
o continuismo do regime anterior. Onde o povo esteve e está em último lugar

. na escala das prioridades. Os comprometimentos, os conchavos feitos pare cheço­
rem ao poder, os sequiosos pelo poder. Os mesmos, não mediram esforços e n50
pensaram nas consequências para atingirem eis seus objetivos. As poucas e in.
felizes medidas, tomadas até agora pela titubeonte 'e indecisa nove Repúblico,
demonstram claramente uma grande traição 00 povo brasileiro, Hcjs visto como

exemplo, o aumento da prestação do BNH, entre outros.
NO CAMPO ECONôMICO E FINANCEIRO: mais do que nunca, o Brasil se

enterra nas areias movediças de uma. dívida externa impagável. Vítima de um

bem crquitetndo plano intemccicncl, o qual teve a colaboração de alguns meus
brcsileiros. O Brasil deixou-se engolir pelo devorador capital estrangeiro. Sendo
hoje, o paraíso das multinccioncis, que nos ditam normas de política Econômica
e Fincnceirc, com reflexos negativos nos campos Políticos e Sociais. O poderio
das indústrias multinccicncis, criou uma dependência física e social do operário
brasileiro, a ponto de. agora, as mesmas usarem esta dependência como arma

de pressão e confronto social, diante do governo.
NO CAMPO SOCIAL: Jy .oridcdes vitais são: a) Alimentação; b) Mo-

radia, r_) Saúde. d l
-

Em nenhuma dessas prioridades, vislumbramos medidôs e possibilidades, den­
tro do quadro atual da nova Repúblicct. Muito pelo contrário. A reforma agrária
proposta" deixa muito (I desejar. É impossível fazer uma reforma agrária em

detrimento de uma ,eforma agrícola. A qnose bancarrota do BNH, atesta o des­
virtuamento social do sistema habitacional: Levando ao desespero o mutuário do
sistema. O !NAMPS, tornou-se uma '\gonha nadonal. A Educação deixa, muito
a desejar, a partir da famigerada in (ia do livro', onde todo'o início do ano

letivo os pais' se defronta.m com enormes lifio Idades financeiras para a aquisição.
do livro escolar para os seus filhos. O achatamento salarial dos professores bem
como a baixa qualidade de ensino e preparo dos mesmos, contribuem para o

baixo padrão do Ensino no Brasil.
Diante do exposto, reafirmamos que dificilmente a nova Constituição deixará

de atender os interesses de fora em detrimento dos legítimos. anseios do povo
brcsileiro,

PEDRO N�LSON ANTUNES,
I :esidente do Instituto Alberto Pasqualini de Blumenau

A Associação de Hospitais do Estado de
Santa Catarina fez um relato, no Plená­
rio da Assembléia, da dramática situação
em que se encontram os 207 esfcbeleci­
mentos hospitalares localizados nos 199

municípios. Segundo o médico Amir' Anto­
nio Martins de Oliveira, presidente da re­

ferida Associação, caso o Governo Federal
não adote medidas urgentes no setor, o

colapso no atendimento seré inevitável, E:e
denunciou que os hospitais não estão ten:
do condições sequer de pagar em dic seus

funcionários, e que os preços pagos (10',
estabelecimentos pelo INAMPS estão total­
mente defasados. Na próxima sextc.f circ,
informou o dirigente, será realizada c'

sembléia ger!ll dos ipitcis cctcriuenses
em Rio do Sul, e a persistir o atual i-n­

passe, é provável que o setor volte a pru­

por o rompimento com o INAMPS o que

provocará o não atendimento dos seguro­
dos do instituto .

O deputado Iraí Zílio (PMDE), presiden­
te

.

da Comissão Parlamentar sobre a Previ­
dência Social, propôs .que antes de qual­
quer decisão de paralisar as atividades as,

várias partes inte.ressadas intercedam jun­
to as autoridades para a implcntcção de­
um plano " de _emergência em socorro aos.

hospitais. O parlamentar lamentou na OC,]­

cião a cusêncin .•da, grondf '11aio,ia das 51
entidades representante' rões e em-

pregados convidadas po encontro de-

hoje pelo manhã. Apell-- ) represen-.
tentes, dos hospitais, do Feo, ação dos:
Sindicato dos Condutores Autân '110S de
Trabalhadores .,na .Agr.icu�tura (FI:.

.

..,,... \

Veículos Rodoviários e Sindicato doi

nheiros se fizeram presentes vê �.

No decorrer das próximo'
t�uniões do' referido grupo
IizCir na tentativo de ('

para a cr�

Você sabe,.
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"OLHA' O PEIXE"
É AP·R:OVAD':O

A Assembléia Legislativa apro-
.

vou em recente sessão indicação de

autoria do deputado Lauro André
da Silva (PMDB) para que seja en­

viado ofício ao governador Esperi­
dião Amin cumprimentando-o pelo
sucesso do programa "Olha o Pei-

.

xe", que segundo o vereador Bruno

Jeremias Medeiros, autor de indi­

cação idêntica apresentada na Câ­
mara Municipal de Rio do Sul� :l

iniciativa, agora implantada naque­
la cidade do Alto Vale do Itajaí,
"foi um sucesso".

No ofício 'ao Governador o De­

putado diz que Rio do Sul não fo­

ge à regra "e também lá moram

centenas de famílias de baixa ren­

<la c, por isso, com sérias díficul-
.

dades para adquirir alimentos de

primeira necessidade". Além . de

cumprkaentar O' Governador pe­
la experiência sua abrangência
social, ° Deputado pediu a inter­

ferência de -Amin para que seja
implantado em Rio do Sul o pro

grama do "Caminhão da Carne e

Leite". Esta medida, se adotada,
'''irá complementar o trabalho de

atendimento à população mais ca­

rente, dando-le oportunidade de,
-com menos dinheiro, se aliment

melhor", argumenta
.

o de utr uo

Lauro André da Silva, no ofício

enviado ao Palácio Santa Catarina.

Curso d·e PrreYen�io
. J

�'(� Acid��iii�s �U)

Trabalho RurL
.

Será, realizado no dia 09 de ju­
'lho de 1985, na cidade de Itajaí,
'en-volvendo os doze municípios
'Componentes da Micro-Região do

Baixo Vale do Haji'"1 de Sindica­
tos' de Trabalhadores Rurais, um

'''CURSO DE PREVENÇÃO DE

ACIDENTES NO TRA!3ALHO
RURAL", onde está prevista a

'participar"\o de representantes de

todos rdicatos. ° referido

-curso será ministrado
.
pela

-FET ....rc:sC em convênio com a

'PU' IDACENTRO,' que trará es­

Ih xalistas no assunto; além da

esentação de filmes e slides, e

as sobre: Interpretação Le-

xcidente de Trabalho; Ti­
cidentes; Principais íon- ,_

..,
.

ós. ""'!l'mentoSl de

'''lln;lUUal;
. Defensivos

,-�
'gdo ' Acidentária,� .

-

rso terá a par-
",,01 �()r Sindi-

•
r
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os PL:AN'O,S DE MALUF 'PARA SA.NTA G,ATARINA
Por JONAS, o (��e�tu�lmente) Sóbrio

o aeroporto de Cumbica, 'em São Paulo, immgu­
rado em janeir-o último, já ficou mais de 100 horas
parelisado e puderá ficar boa parte do inverno sem

connirEes de uso devido ao clima local, Que é di;;
muilJ neblina. A.lém disso, a visibilidade, é ruim de­
V1(1;" tmbém, às fábricas Que poluem e enegrecem
c Cf ru t-roximidades.

Em 1977, durante o gaverno de Paulo Egídio
�1i.!rlins, a �coostrucão deste aerepcrto. foi, vetada, por­
csíes 'problemas. Álém disso, esí --l\�trar�m que
S�o Paulo só precisaria de' ouho aeroporto lniema­
cienal somente em 1988 ou depois.

t'�aluf assumiu e, em 1980, deu início ii. tons­
frucão do aeroporto, contrariando todos os estudos
c;ue revelavam sua inviabilidade.

.

E, hoje, o governo deverá gastar milhões de'
rruzeiros na compra de sofisticado equipamento de
�llxílio de aterrissagem e decolagem, só usados em

t';�ís;es cerno a !nglaterra, atingidos por constantes ne­

voeiros. Tudo seria evitado se a pista fosse cons-'
fruída' em outro local.' Isso revela o quanto Maluf
ace:rta em seus proieíes, que, além disso, fundou
il. Paulipeíre, dedicando-se à exploração de petréleo
em seu estado. A empresa foi agora desafiveda e o

n, Montara tellp. prejuízos cósmicos com o mai-'
!aCfaüO projeto. .

. -Se �,1iJluf fosse eleito presidente, certamente
feil!1zilr; (bras parecidas por todo o País. Para San­
la Catall'fél, ele provavelmente, destinaria verbas pera
\'vllstrucão de vários elefantes brancos, conforme
csníidenciou a Jonas, o Sóbrio.

Em Iaié. Maluf construiria uma réplica da Dis·
nevlândia, Com o dinheiro obtido em comissões das
empreiteiras ele passaria a sócio de algumas empre­
sas que se dedicam à industrialização do fumo em

corda.

Em vez de melhorar as condições do porto de
Ifajaí, Maluf construiria outro três vezes maior em

Xanxerê, Como a cidade está locallzeda no Oeste, ele .­

trovldenclarla a aberlura de um canal ligando-a ao

Atlântico.
Para controlar cheias, Maluf oretendla consírulr

relo menos seis qrandes barragens' na região de São
Joaquim. Mesmo não ocorrendo enchentes naquela
reg,ião, o deputado justificaria o investimento ale­
gando que um possível degelo num dia de acúmulo
eh neve poderia significar uma catastrófica inunda­
ção. "É melhor prevenir", enfatizaria.

Seria criada por Maluf a PetmSanta. As primei­
ras esl.::_ (leões seriam feitas em Laurentino, onde. há
anos, um "{eito, num lego frustrado golpe de pu­
bllcidade. de'c.�. ou haver petróleo em abundância.
Caso não desse resultado, a empresa-serle transferi­
da para o hforpesfe, onde funcionaria como perfura­
dora de peços cartesianos.

Mas, uma vez eleito sucessor de FigllGímrlo, Ma­
luf trataria logo de lhe prestar uma homenagem. As­
yim ela edificaria um busto do simpético general em

� F!aria!1ópolis. Diante dã insistência de populares em

depredar o monumento - que seria ir:]ügurada cem

uma apresentação sua ao piano - MaluT o enler­
rerla em local ignorado.

Dentro de mais uns 50 anos éllguém encontra­
ria o busto e ele seria exumadc, qU(lndt) €\!!�o co­

meçerie uma série de exames para dsscobru se a

peça se tratava mesmo do general que gostava de'
cavalos.

r.

I
I
I·

I
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Jonas, O Sóbrio, não é professor catedrético do

Uniccmp, Ele
r
nunca reclizou cursos 1105 EUA e

nem sobe onde fica o Inglaterrú, Sua viagem
mais longo foi a Caçador.

Aveni�a das Comunidades 'l�
-.n

S;�nli�el� laaea �@'o
-'>

�ãdio Joril�,1

'terá pro,sseguimento
r:�t
iA Prefeitur-a de Gaspar fez de-

Seguindo rumo a uma moderni­

zação e dinamização de sua pro­
gramação, a rádio Sentinela -do

Vale lançou o Jornal da Sentinela, _

programa noticioso que vai ao ar

das 07 às 08 noras da manhã dia-
riamente.

I

O programa tem segmentos de­

dicados a notícias internacionais,
nacionais, estaduais, (;sportivas c

'

,ampla cobertura aos acontecimen-
. tos locais ..

No comando do programa .es.á
o experiente radialista Carlos Aír

Cruz, Júlio Carlos, Benvido 1\'1l­

gliori e Melo Júnior formam °

restante da equipe.'
Um dos diretores da rádio, LêO­

poldo Migliori, destacou que a ú]
tima pesquisa feita em Gaspar d
conta de que, em âmbito ge'
unindo dados do centro e in

.�

secretário Marcos Rovaris, em v;­

sita a ele feita ecentemente pelo
prefeito e o vereador Flávio Ben­

to da Silva.

marcação para a continuidade da

Avenida das Comunidades, que
desembocará º trânsito diretamea

te na rodovia Jorge Lacerda, de­

safogando parcialmente o conges­
tionado centro da cidade. '

A planta com o traçado já está

em poder do prefeito Tarcísio
Deschamps. Ela foi entregue pelo.

Após a demarcação do trecho,
serão executadas as desapropria­
ções. Em breve será iniciada a

concorrência pública para �lecu­
ção das obras, .

FOTO MARY
li

I
I}I).

.f�jos para casamentos, aniversários e batizados; álbuns para retrates,

filmes coloridos. Em promoção bolsas, álbuns, chaveiros.

Rua CeI. Arisfiliano Ran:to'i :-",
..

'

Fone 32-0550 - GASPAR - se
�

,
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Acimpevi CQDsegu.e empréstimo
,

.��'

na Alemanha para as micros
cheias de 83 e 84.
A subvenção gira em torno de

.

meses, ao final dos quais será co.,

1.500 marcos para cada empresa, brada apenas 40% da correção'
significando, em cruzeiros, quan" monetária. Aproxi adamente 8%
tia de 2.500 a 3 milhões de 'cru:' dos associados da Acimpevi tece ..

zeiros, berão o anxílio, significando 200
O empréstimo será conced_id�()_--.empresas de diversas regiões,

Ouestionãrios estão sendo dis­
tribuidos aos beneficiados par:'!
preenchimento. As respostas serão

examinadas por oito membros,
sendo dois da Acimpevi, dois do

Sindicato dos Trabalhadores de

Blumenau,: dois da Furb e dois da

Igreja Evangélica Luterana de Blu­
menau.

A Associação Comercial e In

dustrial da Micro e Pequena Em­

presa do Vale do Itajaí conseguiu,
através de seu presidente, Pedro
Casicaes Filho, um empréstimo em

marcos da Alemanha, visando au­

xiliar as empresas atingidas pelas

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE �ASPAR - SC

EDITAL DE p". rA

VENDA EM ÚNICA PRAÇA DIA 27.(}5.85, às 08:30 horas (valor superior 00

saldo devedor que é' de Cr$ 20.998.693,08, em 23.09.84. LOCAL: Edifício do Fórum
sito 'à Rua. Cei. Aristikiano Ramos, 229, em Gas"ar - SC. PROCESSO: Processo de
'Execução n.? 606/83. CREDORA - APESC - Associação de Poupança e Emprés­
times de Santa Catarina. DEVEDORES: Jorge Luiz Miranda e Francisca Terexinhn
de Mirando. Bens: "Um terreno designado por lote n.? 11 do Loteamento Jardim
Residencial Mirante do V(l!e, situado na cidade de Gaspar - SC, no Bairro Bela
\ .stc à Rua nA" contendo a área total de 619,78 m2, devidamente registrado no

Cartório de Rllgistro de Imóveis de Gaspar - SC, sob o n.? R-2/4557, em 26.10.81,
Com as medidas e confrontacões constantes do Quadro Resumo, item 34 e des,
criçdo e origem, do contrato ccimc mencionado, e uma. casa de alvenaria, coberta
com telhes de eternite, sem pinturc, que leva o n.? 44, situada no Loteamento
Jardim Mirante do Vale, B. Bela Vista, lote n.o 01, edificado no terreno acima
descrito, Dado e passado nesta cidade de Gaspar, aos treze dias do mês de maio
de mil novecentos e oitenta e cinco. Eu, Eulina Ladewig Silveira, Escrivã o escrevi.

Gaspar, 13 de maio d� 1985.

ANTONIO FERNANDO DO AMARAL E SILVA - Juiz de Direito em Exerc.

JUIZO DE D!RElTO DA COMARCA DE GASPAR - SC

EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS iN,CERTOS COM O PRAZO DE 30 DIAS

O doutor ANTONIO FERNANDO DO AMARAL E SltVA, Juiz' de Direito da
4.a Vara da Comarca de Blumêncu, no exercício da Comarca de Gospcr, Estada de
Santa, Catarina, na forma da' lei, etc... FAZ �ABER, o Quem o presente edital
de citação com o prazo de 30 dias vir ou dele conhecimento tiver, Que por parte
de PAULO MERLO e ELVIRA BENACI MERLO, brasileiros, casados, ele lavrador e

ela do lar, residentes e domiciliados no lugar 'Óleo Grande, deste município e Co­
marca de Gaspar, portadores do CPF n.? 217.990.160-00, foi apresentada uma Ação
de Usucapião sobre o imóvel a seguir descrito: Um terreno de forma irregular,
medindo a área de 143.000,00 m2 (cento e Quarenta e três mil metros Quadrados),
situado no lugar óleo Grande, deste município, com as seguintes medidos e con­

fronrcções: 00 Norte, em duas linhas: a primeira, de 91,00 metros .com terras

de José Roncoiho, e, a segunda, de 52,00 metros com terras de Valentl� de M:lo;
ao Sul em duas linhos: a primeira de 52,00 metros 'com terras -Ie Joao da Silvo

Filho, e, a segunda, de 91,00 metros com terras. de João José �chwar!z;. a este,
em duas linhas: a primeira, de 1.000,00 metros com terr�s de Joao 'Qumtmo, e" a

segunda, de 355,00 metros com terras de. João da Silva Filho; e, a Oeste, tombem
em duas linhas: a primeira de 1.000,00 metros com terras de Pedro Schwartz, e,

o segunda, de 355,00,metros com terras de José. �oncalho,.distando dito- imóvel,
aproximadamente, 70;00 metros. da Estrada MuniCipal de Oleo Grande

..• N� re­

ferida Ação foi designado o dia 25-06-85, às 14:00 horas, para o oudiênclc de

justificaç.§o. O prazo pára confesta�ão passará a fl�ir da intimação do :entença
Que iulgar a justificação. Ficando cientes de Que nao con�e.st.aor [o o a�ao, pr_e­
sumrr-se-ão aceitos como verdoodeiros os fatos narrados na inicial a réferl�a laça�.
Dado e passado nesta cidade de Gaspar, aos de�oito. di�s do m�s _

de abril d7 mil

novecentos e oitenta e cinco. Eu, Eulina Ladewlg Silveira, Escrivê, o escrevi,

Gaspar, 18 de abril de 1985

ANTONIO FERNANDO DO AMARAL E SILVA - Juiz de Direito em Exerc.

L.----_;_-----.--

Rua Itajaí n.o .1853 - Fone: 32-0030

.

TRANSPORTE URBANO E INTERURBANO

GASPAR - SANTA CATARINA

sem juros com carência de 18 declaração deve Ser o titular da:

�oyola em BJuRlelau

ATENÇÃO COM

FORMULÁRIOS'

Chegou às mãos da Acimpevi,
proveniente da Secretaria da Fa­

zenda, através da Çon1";l a:)

do Tesouro uv Bstà..., _ .recla­

ração simplificada para regulari­
zar a situação das empresas

.

que
se incluem dentro de estatuto das'

micro-empresas.
O formulário pede somente :1

inscrição estadual, a data de de­

claração, o CGC, o nome da em­

presa.:o endereço, a cidade e quan ..

to faturou no último exercício.

O interessado que assina tal

Ignácio de Loyola Brandão es­

teve em Blumenau, no· sábado, 2'?­

de junho, autografando o seu "O

Beijo Não Vem da Boca". Autor

de grandes sucessos, como "Bebel

Que a, Cidade Comeu", "Dentes'
ao Sol", "Não Verás País N.:�
nhum", "O Verde Violentou o

AGÁCIO BERNARDES
ADVOGADOS

Dr. ACÁCIO BERNARDES
Dr. JOÃO LUIZ BERNARDES
Ora. TEREZINHA BONfANTE
Ora. [SOLDE IMÊS lENFERS
Dr. RÔMUlO PIZZOlATII

Questões de terra, desapropriações, inventários, quesfõe-c de {-

trabalhistas, comerciais, criminais, c,,�
.

Rua XV de Novembro, 342 - 2.° andar - conjs. 201 - lO-
.

Fone: 22-1402 - BlUMEMAU - SC

empresa, acompanhando uma

xerox da carteira de identidade

ou do CPF.

O Estado não cobra absoluta­

mente nada e os formulários se

encontram à disposição em todas.

as exatorias espalhadas por Santa

Catarina e no Vale do Itajaí, na

sede e nos escritórios: da Acimpevi.
A exemplo dos contabilistas de

Blumenau, a Acimpevi solicita,
pelo fato de que não representa
nenhum trabalho, que os conta-.

dores do restante do Estado, tam-.
bém nada cobrem de seus clien­

tes, para efeitos de trans rmar a

empresa existente . .1 microempre­
sas.

A Acímpevi alerta, ao mesme

tempo, a· contadores e empresá-.
rios, no sentido de não transfor-.

rnarem, em hipótese alguma, em­

presa que não se enquadram na ..

categoria abrangida pelo Estatu-
.

to, alertando, ao mesmo tempo;
.

\ra que o fato de ser o Estatuto ..

trs 1J1Je_ damente severo nas puni­
ções a todos aqueles que forem a-o

panhados deturpando os fatos;
quer seja involuntariamente, ou­

mesmo propositadamente.

Muro" e outros, Loyola segue fir­

me com este "O Beijo ... ", consoli­
dando o "pacto da ficção brasilei­

ra com seus leitores". A manhã de­

autógrafos aconteceu na Livraria.
Alemã (amp.'ada, agora), respon-.
sável pela vinda do escritor a,

Blumenau.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



28 de junho de 1985 ...
GAi.i:.JA DO VALE Página 5

Festa de São Pedro revive
espírito cnstéo de Gaspar

o catolicismo começou em Gas­
par junto com SI,eus primeiros habi­
tantes, já em 1948. Em 1942 co­

meçou a construção da Igreja São
Pedro, �om o rebaixamento' do
terreno. Apenas em 1945 foi lan­
çada a pedra fundamental, vindo.
a construção a ser concluída em
1956.
Não há registros das primeiras

iestas de São Pedro na Igreja, con­
forme informou o Frei José. Ele
explicou que os registros são a

partir de 1925.
A Gazeta entrevistou Maria

Kormann Deischamann, 84 anos
e visitou Margarida Zimmermann,
de 99 anos; ambas residentes no

Bela Vista, para 1>uber das histó­
rias das festas.

Margarida, que completará 100

anos em fevereiro, poucas pala"
vras consegue articular, mas, pa­
ra familiares, já contou inúmeras
vezes como eram as festas,

.

im­
pregnadas de fé com muito co­

lorido, principalmente fogos de
artifícios. ?1.<> nasceu ,- -

Gaspar
Grande em 1886 e diz que desde
jovem sabia da existência das fes­
tas.

Maria Kormann, por sua vez,
lembrou que há 50 anos vinha
sendo festeira nas festas de São
Pedro. Ela recordou a época em

que pessoas pagavam promessas
caminhando de Brusque a Gaspar
a pé, nos dias de Festa de São P�­
dro. Outras andavam dezenas de
quilômetros a pé apen�s para par­
ticiapr do evento, que reunia to­
da a região.

VEREADo'e !IOLICITA OBRAS EM GASPIR
o vereador Ronaldo Gaertner,

do PMDB de Gaspar, solicitou à
Câmara - e teve moção aprova­
-da - requisitando ao Ministério
das Comunicações a construção de
um novo prédio para os Correios
na cidade. O atual é muito pe­
queno e os Correios possuem um

terreno que hoje serve de estacio­
namento no Centro.
-Gaertner pediu ainda, o asfalta­
mente dos acostamentos nas mar­

gens da rodovia Jorge Lace a,
nos trechos de Blumenau Gaspar­
Ilhota, onde os pedestres andam
em condições precárias. Ele justi­
ficou o pedido diante do grande
número de acidentes envolvendo
ciclistas e pedestres.

PROFESSORES ALCANÇAM
. MELHORIAS ALMEJADAS
O vereador. Francisco Hostins.

ex-presidente da Câmara de Gas­
par, é tan: 1. supervisor das 21
escolas e- ... uais de Gaspar e res­

ponsáve", perante o governo do
Estado pela observação do fun-

cionamento das scolas, municipais.
Em e+revista à Gazeta do VQ··

.e ele explicou que assumiu o car­

go em 83, dias após as cheias de
julho, encontrando dificuldades
devido à perda

.

de toda a docu­
mentação referente as escolas.
Hosttins disse que estas dificulda­
des . são sentidas até hoje, quan­
do, numa .sala cedida pela prefei­
tura, dá prosseguimento aos tra­
balhos iniciados.
Para Hostins os professores já

conseguiram muito progresso em

relação a anos anteriores, pois
"os especialistas obtiveram 20%
adicional do salário, o mesmo a­

contecendo com. os docentes qie
ocupam cargos administrativos. E
os auxiliares de. direção agora po­
dem trabalhar por dois períodos",
disse .

Hostins disse também estar sa­

tisfeito em ver, na sua condição de
Supervisor Local de Educação -
S. L. E. - os- progressos feitos na

área da Educação pela Prefeitura
de Gaspar e Governo do Estado.

Maria destacou que naquele
tempo haviam muitas novenas,
com a participação fervorosa dos.
fiéis, e muito fogos de artifícios
mais animados e representativos
que hoje. "Muitas vezes andáva­
vamos até oito horas a pé para ir
na esta," disse.
.• � L,-,.,�a c:. São Pedro, realizada

este ano no dia 30 de junho, co­

meçando desde o dia 27 com �o­
venas e quermesses, é uma: tra­
dição cuja data certa de início não
foi possível descobrir, Mas é a
festa mais representativa da co­

munidade gasparense, vindo des­
de os primeiros anos de. fundação
da- comunidade .

M�IS 11M R:Q'M,BO.
ESTE É· D'E A'Pt.l�AS 1 TRILHÃO

De rombo em rombo a galinha
enche o papo. Foi assim com a

Previdência Social, que, às custas
de aposentados' e aleijados, deu a

funcionários e administradores
desprovidos de qualquer escrúpulo
a quantia de. 8 trilhões de cruzei­
ros em fraudesi. As últimas investi­
gações apontam até mesmo a 0-

niissão do ex-ministro Jarbas Pas­
sarinho, que, devido à sua mi­
opia crônica, não conseguiu ver

os desfalques.

A gora foi descoberto um novo

rombo. Este é de "apenas" 1 tri­
lhão e, como habitualmente ocor­
re, seus responsáveis não serão

punidos. Desta vez os protagonis­
tas são empresários do Nordeste.
Eles se beneficiaram de- empréti-

.

mos do Finor (Fundos de Investi-.
mentos do Nordeste) para implan­
tar obras de agropecuária e in­
dústrias, com a finalidade de en­

crementar a economia e propor-

cionar empregos. Ém troca, o

governo de João Figueiredo rece­
beria ações dos novos investimen­
tos. Os empresários tomavam o

dinheiro, não realizavam os pro­
jetos e investiam toda a grana em

especulações. Ao final do contra.
to, o governo tentava receber as

ações. Como as empresas não ha-
.

viam sido instaladas ficava sem
nada e os empresários não preci-'
savam devolver os empréstimos.
A manobra começou em setem­

bro de 1984. O prejuízo para o,

cofres públicos foi de 1 trilhão de
cruzeiros. 0$ empresários não se

rão obrigados a devolver o dinhei...
ro, uma vez que o contrato quo
assinaram nada diz sobre a não a­

presentação de lucros dos empre�
endimentos.
Esta foi mais uma falcatrua le­

vantada ainda dos tempos do na­

da' saudoso J. B. Figueiredo, 9
homem que preferia .o cheiro de
cavalo ao cheiro do povo.

DENTISTA
Silvio· Ramos

RUA 15 DE NOVEMBRO, 701 - FONE: 22·1750 - SALA 104
Blumenau - SC

INSTALA,DO.RA D'E BLUMENAU
Associada a ACIMPEVI

VAREJO E ATACADO DE MATERIAL EWRICO, O MAIS BARATO

Ouando se trata de eletricidade o bom é o especialista.
Rua 'tf de Novembro, 1409 e Rua 2 de Setembro, 3811

Fones: 22·8188 e 23-0R 3

i
I
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IIRua Amaro Muller, 80
, .1'MARGEM ESQUERDA
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Colaboração: médico veteriná­

rio Valdir Gonçalves, agente da

Cidasc em Gaspar

CIDASC - Companhia Inte­

brada de Desenvolvimento Agríco­
la de Santa Catarina -; é uma­

Empresa de Economia Mista, So­

ciedade Anônima, de.Capital Fe­
chado em que o Governo é ü

maior acionista.

A CIDASC promove o desen­

volvimento agrícola de Santa Ca­

tarina através da prestação de ser­

viços, em caracter' supletivo e de

apoio às atividades rurais.

ÁREA DE' AÇÃO
A CIDASC atua em todo o Es..

tado, através de suas treze regi­
ões administrativas que coincidem

com as microrregiões do Sistema

Nacional de Planejamento Agrí­
cola, e com as microrregiões ho­

mogêneas do IBGE.

A Região de Blumenau com­

preende dezesseis Municípios do

Médio ·e Baixo Vale do Itajaí,
que são: Ascurra, Rodeio, Tim­

bó, Rio dos Cedros, Benedito No­

vo, Indaial, Pomerode, Blumenau,

Gaspar, Ilhota, Brusque, Botuverá,
Guabiruba, Balneário de Cambo­

riú, Camboriú e Itajaí,
.

A ClDASC EM GASPAR

O Município de Gaspar perten­
ce à Supervisão de Blumenau que

tem como Supervisor o Médico
Veterinário JOEL DA COSTA

PEREIRA; como Coordenador de

Pecuária o Médico Veterinário

Dr. JENS HASSE; Coordenador

de Agricultura o Engenheiro A­

grônomo Dr. LUIZ CARLOS

DAMIANI, como Agente Local ;)

Médico Veterinário Dr. VALDIR

GONÇALVES ,e em convênio

com a Prefeitura o Médico Vete­

rinário Dr. MAURíCIO PAM­

PLONA.

Em Gaspar a CIDASC man­

tém Escritório de Defesa Sanitá­

ria Animal com sede no Sindicato

dos Trabalhadores Rurais desde

1980, hoje abrangendo quase to­

dos os programas mantidos pela
Empresa que são em Gaspar:

DEFESA SANITÁRIA

ANIMAL

Promove a ,profilaxia no comba­

te as Doenças Infecto-Contagio­

lias, Carenciais e Parasitárias deis

animais, proporcionando mais

lucro ao criador e preservando a

Saúde Pública.

INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL:

Visa o melhoramento genético do

ebanho bovino a baixo custo.

E' o QUE
Clínica Veterinária aos animais

domésticos de exploração econô­

mica aos pequenos e médios pro­

dutores rurais.

APOIO LABORATORIAL:

Realiza análise de Solo, Vegetais
e Exames Animais.

PROGRAMA OLHA O PEI­

XE: Tem por objetivo estimular.

organizar e fortalecer grupos do

lideranças na área' urbana para
.

a
\

comercialização e aquisição de

produtos alimentares a baixo pre­

ço para àqueles de baixa renrl.<>

TROCA - TRCCÁ Uh .)12·

, ,CJ.AZETA 'DO VALE Poígina 6 i

E' .E O QUE FAZ
MENTES: Fornecer sementes Fis­

calizadas de Feijão, Arroz e Mi­

lho 80S pequenos agricultores em

troca de produto comercial por

ocasião da colheita.

TROCA - TROCA DE NO­

VILHAS LEITEIRAS: Melhorar

o padrão Zoa técnico e aumentar

a produção de leite no Vale do

Itajaí. Em Gaspar foram benei'i­

ciados 21 (vinte c um) criadores

com 30 (trinta) Matrizes da Raça
Rolar:'

- �

;; Jersey ':",'ulta produ­
ção.
MUDAS

Dispomos na Município de dois

campos de multiplicação de mu­

das forrageiras para fornecer 303

criadores.

REFLORESTAMENTO: Foc.

menta o reflorestamento na, pe­

quena e média propriedade rural.

FORRAGEIRAS:

MECANIZAÇÃO AGRÍCOLA:

Presta serviços de motornecaniza­

ção pesada em obras de Infra-es­

trutura agrícola.
COMERCIALIZAÇÃO: Apóia

na comercialização ,je seus produ­
:05.

e
tem
ue

BANERJ
BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Agências em Blumenau, Florianópolis e Criri-
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Agricultura:. o .íorte de Blumenau
A agricultura de' Blumencu continua ex­

pandindo,se, no município, que é composto
por pequenos proprietários que cultivam sua

terra. Apesar de estar longe de ser uma

io;ça econômica importante, pois Blume­
nou caracteriza -se pela sua' indústric e' co­

Inércia, 'o fator' social faz com que, a Pre-

1eitura de Blumenau dê uma atenção es­

pecial à área. É através da' Prefeitura que
o colono encontra facilidades na aquisição
de implementas, maquinário para prepare,
cão d'a solo, animais e outros benefícios.

,9 reletório do mês de �aio da Secretaria
da Agricultura foi entregue ao prefeito Del­
''to dos Reis esta semcr ,destaco, entre

<seus diversos serviços, e distribuição, de mi­

Ihcres de clevinos aos agricultores e o a­

tendimento a aproximadamente 5 mil pes­
soas nos sete postos de revenda do Sea­

-gri com o comercialização, a custo bem

zeduzido, de produtos indispensáveis à agri­
cultura e pecuária. Em maio, foi iniciado
o Projeto Verde, que visa a arborização de

ruas, praças e jafdins de Blumenau.
Durante o mês de maio, a Patrulha Me­

canizada da Sllagri atendeu a 137 pro­

priedades.
-

Os' micro-tratores trabalharam
387 horas na capina, roçada, oração ,e
g radeaçõo de 'terrenas cujos proprietários
solicitaram seus, serviços. Os tratores de

esteira, reservados para ,serviços mais pe­

sados, som'aram 86 horas trabalhad�s. No
mesmo período foram distribuídas 118 car­

radas de resíduos de fumo os agricultores,
produto que vem tornando-se 'cada' vez
mais" importante como adubo ,orgânico de,
'vida ao seu baiXO cusro e Iccu.; ,

manuseio. Desde o início do ano à Seagri
vem incentivando o homem do campo ,pare
e ul'i_lizaçõo da resíduo de fumo e eté ego­
ro já distribuiu 725 corrcdcs deste edubo.

Enquanto' isso, as diversas hortas man­

rides nos Centros' Sociais (programa con­

junto com a Sesbesl e nos escolas muni­

cipais
-

(com a participação da .Secretcrio
de Educação 1 continuam produzindo as

BEN'ÇA,O DIE SÃO iFRANOIStlO,
!\ FIl'EI lEONARiD'O" BOFF

Mensagem de D. Pedro Casaldá­

liga o Frei Leonardo Boij (trans:
crita. na integra):

"Que diria meu compadre São
Francisco a seu Filho Frei Leo­
nardo .Boff nesta hora de prova­
ção?
- Irmão Leonardo, teólogo da .

Graça Libertadora pelo desígnio
do Pai: mesmo não sendo. muito
conforme com o. Evangelho da,Li­
berdade dos Filhos de Deus, tu,
Irmão Leonardo, em memória do

'regu menta de nosso Senhor e Li­

bertador Jesus Cristo que se fez

obediente até a morte e morte de

Cruz, obedece com humor de ir­

mão. menor do Reino,

Sê, por uns dias, em fecunda

sementeira, teólogo do silêncio do

Verbo.' Partilha e m profundidade
o. mistério dos pobres, que não

tem voz na sociedade riem na

Igreja.
Teu livro, tão temido re estiu­

se agora de mais próximas razões!
Escuta, em silêncio maior, o gri­

to dos oprimidos que brotá deste

continente da morte {e da esperan-.
ça, e o canto. �ovo que já rompe
das aldeias, dos campos: e das ci- .

dades. .•

A mulher, . quando deu a luz,
esquece as dores q�e sofreu no

parto, "--l.;", Dor ter entrtegado um

filho nove

A noite vai passando. e o. dia se

aproxima.
Apr?D-ta, nesta '1]lia, .as vestes

da nova luz.
vento. livre do màr de Tibe-

aves evangelizadoras do

monte das bem-aventuranças in­

vadirão, para alegria dos pobres,
todo o âmbito da Igreja de Nosso

Salvador Jesus ...

PAZ E BEM, :irmãõ Leonardo!
Toda a Irmandade te acompa­

nha, na oração da fé, com as senis­
tas impacientes da esperança e na

fidelidade escolhido de tantas pa­
lavras luminosas; Se, por um pou­
co de tempo, Profecia calada...
E TEU CORAÇÃO EXPERI­

,MENTARÁ A PERFEITA ALE­

GRIA!'
.

Para 'à glória do. Pai que nos

criou livres, na Páscoa do Filho,

que com seu sangue nos LIBER­

TOU de todo () cativeiro. e na con­

solação do Espírito. Santo, que é'
o selo. vivo de nossa LIBERDÀDE.
ALELUIA.'

!FURIB TAMIBÉM P)AI!'TliCi!·PA
DE ,FEIRA _ DE IN'FOiRM,ÁllG'A

=ambém participará do

eira de Informática

egião Sul, evento
aos _r" °6, 27 ç

1tegr �v-�ultu-

..:.m Florianópolis. No

3stituição será repre­
__

, o. professo.r Cláudio

Informações Úteis ":>urante as

CJ.,<as". Na feira exporá três pro.­
gramas do Proj-eto Crise (Cruza­
mentoS; Emergênéia e Análises

Estatísticás das Cheias) e o.s ser­

viços prestado.s' pelo seu Centro de

Processamento d� Dado.s (CP.QL a

;ne1 'de diversa.; pjefejtJ',,"�

hortaliças que as crianças consomem em

suas refeições. Apesar das dificuldades,
principalmente climáticas, encontrados no

mês passado, a produção das hortas foi

'pouco a.fetada. O Horto Florestas "Ildo

Notas
Seguem firme os "debates" (pa­

ra não dizer divergências ideoló­

gicas e pessoais) entre os Minis­

tro" 'D."r elles e Sayad. Aliado
ao priinerrõ eSI";v "" homens dó

Banco Central e, ao '-1- -infeliz­

mente parece, o. próprio prêsié-u-
,

te Sarney,
Sayad está sozinho na briga pe­

la
.

redução dos juros e p�lo fim

de especulação financ�ira.
O déficit público, 'enquanto. is­

so, cresce assustadoramente, desa­

fiando não só os modelos econo.-.

métricos dos técnicos da Fazenda

e do BACEN, bem como o bom

senso do próprio. governo.

� ,

Déficits à parte, o governo, se

sincero, parece incapaz de conven­

cer os capitalistas tupiniquins de

que a' Reforma Agrária não con­

siste num projeto do oomunismo

internacional. Aliás, capitalistas
não. Trata-se do. que resta ainda

de poder feudal: os latifundiários
estão. apostando no fantasma es­

.querdizante que se mov� a partir
do.· Ministério da Reforma e do

Desenvolvimento Agrários.
Parece piada, mas o. argumento

dos anti-reformistas esbarra nos

resultados que �eriam colhidos

-pelo mencionado projeto, que
consiste precisamente em aumen-

Schadrack" distribuiu 2.339 mI' -'s ,�,' <:Íi- .•

vares de diversas espécies e 23,76" -",!Idos
de 'hortaliças diversas. O POSk ,'i� Suine­
cultura produziu e vendeu 95 i�;ti},o; (pIe

tbtolizaram 2.069 quilos e Cr$. 9,8 miihões.

Econôm,icas
'I
;

tar O número de "proprietários
(privados) da terra".'Obviamente,
haveria reflexos sociais com es­

sa medida, como, por exemplo, li
redução do desemprego urbano, a

reativação da economia (com o

aumento da venda de maquinário
agrícola, de sementes e d� fertili­

elevação da oferta de

alimentos, menos fo:q:U:�,' etc.
�- .

O dia do ambiente, 5 dé junhe,
passou bastánte despercebido, Is-­

so pode ser dito por que o despre­
zo. para com a natureza foi seme­
lhante ao dos demais dias do a�

no, Interessante seria reverter- es­

se' quadro, no sentido. de uma

consciência nacional
'

e
'.

cotidiana
relativamente ao problema ecoló­

gico.
A economia das grandes indús­

trias, todavia; não. permitiria que
fossem solapadas as suas éstruta­

ras depredativas e poluentes. Ela­
obtém, com efeito, bastante êxito
ao entupir a humanidade com pro­
dutos supérfluos e descartáveis, en­
quanto segue aniquilando. a flo-,
ra e a fauna, exaurindo os limita­

dos estoques de, recursos naturais
e destruindo o próprio. homem.: -r

Que economia é essa?

IVO MARCOS THEIS

CREFISUL DÁ PALES,YRAS
:)
i

Um ciclo de palestras no dia 2

de julho será promovÍ:cu pelo.'Cre­
fisul, sobre conjuntura: adminis­

tração de risco e oportunidade. O
economista Manoel Francisco. Pc-

A Acimpevi eSteve reunida na noite do
dia 24 em sua -,sade ó Blumenau com mu­

nicípios de todo o Vale, onde foi decidida

a distribuiçõo dos recursos. Em Blumenau

36 empresas serão beneficiados, em Rio do

Sul 25, em Bru�ql{e 25, ern Itojoí 25, em

Presidente Getúlio 8, em Gaspar 25, em

Camboriú''7, em' Ascurra 10, em Ibirama 5,
em Timbó 5, 'em Rodeio 5, em Rio dos Ce­

dros ,e Benedito Novo 3, e'm Apiúna duas,
e em In�oial uma empreso.
Formulários de propostas foram distri­

buídas às diretorias da Acimpevi de cada
'

município para escolha dos mais atingidos
"ai.,. "te os 'ue nunca conseguiram

reíra e o diretor de investimentos
-

-

� .

do Crefisul, Ivan Nei Passos Li-
ma, ministrarão as palestras.
O local é o. - Plaza Hering.a

partir das 19 horas,

"

,

CURSOS DO CEIO
A .t\cimpevi

.

informou que o

CEAG propôs cursos para, as cida­

des que quiserem realizá-los. Pa­

ra isso basta comunicar-se até '"

dia' 30 de junho n� Acimpevi. n
necessária participação ,o mínimo
de 20 inscrições ao preço de 100

mil cada por empresa. podendo

partici2ar até 3 pesso...as Qad.
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Constituinte
Representantes de vários movi- do poder econômico nas eleições.

snentos sindicais e populares esti- * Proibição da propaganda pa­
veram reunidos em Ioinville no ga, nos meios de comunicação sa­

dia 22 de julho debatendo a Com- cial.

tituinte. O Encontro teve a pre- ConcIamamos TODO povo a se

sença também do bispo Dom Cãn- integrar na luta por uma Consti­

dido Padim, integrante da comis- .fuinte LIVRE-DEMOCRÁTICA

são para Assuntos da Constituinte ,E SOBERANA.

da CNBB e, Dom Gregório War­

meling, bispo da Diocese de JOil1-

viile e, ao final, já de noite [ala­
ram representantes de três parti­
dos políticos: PMDB, PT e PDT.

No encerramento foi distribui
do um manifesto sobre as âiscus­

sões postas em pauta.

o ManUeslo
'Os Movimentos Populares �

iíndical abaixa relacionados, reu­

nidos 'na data- de 22.06.85, na ci­

dade de Joinville S.c., tomam a

iniciativa de tornar público o lan­

çamento a nível estadual do MO­

VIMENTO ESTADUAL POPU,

LAR PRó-CONSTITUINTE.
O interesse do movimento é dar

eontinuidade a este processo de

erganízação, buscando um nove

estágio, políticamente mais avan­

çado do pala popular, avanço

que se cria na e pela luta política,
através de um movimento de par­

ticipação do povo na Constituinte,
QO!Ílo formá de organização e e­

xercício' do poder popular e pa ',1

que seja realmente livre, soberana

e democrática.
Pleiteamos que a convocação da

.Assembléía Constituinte assegure:
., Que seja eleita com tempo

suficiente, para' elaborar a nova

Constituição antes da eleição pa­
ra o Congresso Nacional, a ser 0-

leito na data de'15_11.1986. ,

* Eleição dos membros da As­

sembléia, exclusivamente para fins

constituintes, que se dissolverá a­

pós a promulgação da nova Cons

tituição.
* Que o Congresso Nacional

mantenha o exercício de suas fun­

ções legislativas ordinárias duran­

te os trabalhos da Assembléia

Constituinte. :

": A convocação e realização

prévia de Assembléias Municipais
Constituinte consultivos.

* Que qualquer eleitor, com su­

ficiente representatividade, possa,
te candidatar de forma avulsa, a­

través de associações, entidades ,

sindicais e Partidos Políticos.
* Eliminação de toda legislação

atual sobre' organização partidá­
�a" lei de segurança nacional,

Movimentos relacionados:

CDDH - Centro de Defesa dos

Direitos Humanos.

Pastoral da Juventude

Comissão Pastoral da Terra

Centro de Documentação e Infnr­

mação Popular
Central Úr' dos Trabalhado,

res OT/S.C.
D:' .tório Acadêmico Paulo Bratti

mstítuto Teológico de S.C.­

ITESC
Pastoral de Saúde / Movimento

popular de Saúde

CPO - Comissão Pastoral Operá­
ria

CEBs --:- Comunidades Eclesiais

'de Base

Movimento de Mulheres

Movimento Sem Terra

Movimento dos Desempregados
SAI --Serviço de ,Apoio à Infor­

mação.

PfD;T não quer' a

'daca,pção das diretas
o jornalista Sílvio Rangel de

Figueiredo, secretário geral. do
Partido Democrático Trabalhista,
falou em nome do partido. Ele
disse que em todo o lugar que se

falar em Constituinte o PDT esta­

rá presente. E em todas as lutas

do partido a (.!'Jnstituinte será um

assunto em debate.

Rangel fez, porém, um alerta:

"de definir-se as regras do jogo,
para não cairmos nas malhas o

sistema e acabarmos sendo enga­
, nados como mos em 25 de a­

bril 1984, quando o Congresso ne­

gou a aprovação das Diretas Já"

uÉ esse mesmo Congresso"­
salientou Figueiredo - "que traiu

a Pátria, negando o direito das

iretas aos brasileiros, que vai es­

tar presente à frente do povo con­

duzindo o processo e ditar as re­

gras" ._

Sob esta mesma constituição que

serviu de açoite ao povo' durante'
20 anos, a máquina do Governo
vai conduzir o debate da consti­

tuinte, com direito a decretação'
de medidas de emergência e ou­

tras manobras autoritárias, disse

Rangel.
É necessário uma trégua para

em Debat
escolhidos representantees legiti­
mamente' credenciados por este

povo, interpretando' seus mais

profundos sentimentos e pensa­
mentos oriundos dos debates, com
a total participação popular.
'Não se pode fazer uma Consti­

tuinte que consagre as elites no

poder, disse Rangel. Para evitar

isso, o secretário do PDT disse
,

que é preciso e rentar a máquina
do governo e o derrame de dinhei­

ro d�' +tesse p.Q",nAruicos. Pre­
cisamos conseguir pelo menos, u,

ma designação do igual espaço
na imprensa para todos os parti­
dos e correntes de pensamentos.

A convocação das diretas para
presidente junto com a Constituin­

te despertará maior interesse de

povo no assunto e, assim, ele 'ele­

gerá os candidatos- mais compre­
metidos com as mudanças que
este mesmo povo colocará na

Constituição, afirmou Rangel.
O secretário afirmou que o PDT

quer transformar o Brasil num

grande foro de debate para dar:

novos rumos a política' nacional.
,Colocou o PARTIDO a disposi­
ção das classes '-"balhadoras C0-

}.

mo formas de levar seus autênti-

cos representantes, a Assembléia
Constituinte e ao poder.

Eurides Mescolotto, presidente
regional do Partido dos Trabalha.

dores, enfatizou o absurdo aumen­

to do Bl\TH dizendo que a, política
do órgão sempre foi no sentido de

-explorar o trabalhador, dizendo

que a falência do BNH _" _1Te�

ga cadr --;.,." mais Afbalb.l­

dor este pesado onus de presta­
ções cada vez mais altas, superan­
do em muito os Iários.

Para Mescolotto isto significa
também a continuação do governo

que tivemos nos últira I' anos ent

que o maior cal't:-ga o �ão sempre
os trabalhadores.

Afirmou Mescolotto que a COOi'­

titúinte deve unir todos 0S traba­

lhadores e, nesse momento histé­

rico, fârer valer sua força numê­

rica e organizativa.

sempre agente de grandes mudan­

:as e quer continuar solidário com

as grandes causas populares e q e

a Constituinte através de uma'

grande mobilização nacional, de­

verá ressoar no Congresso a inter­

pretação da vontade nacional. "Nós

do PMDB - ressaltou Geová -

h. eremos de continuar nesta luht
.

Geová disse que o PMDB fel sem decepcionar o polia".

Pelo PMDB falou 'O deputado'
Geová Amarantes, representando
o presidente estadual do Partido,
Pedro Ivo Campos, dizendo que
o partido tem sido o .defensor do

povo e canal das transformações
- sociais, estando a frente de todos

os movimentos reivindicatórios.

IPT ESTÁ OREDENGU.\�IO PA'R�

FAZER ANÁLISES MINERAIS
o Instituto de Pesquisas Tecno­

lógicas (IPT) da FURE acaba de

ser' credenciado pela Codisc-Com­

panhia de Distritos Industriais de

Santa, Catarina, para realizai aná­

lises minerais dentro do "Proje-

'to Análise Mineral Gratuita", uma

campanha do governo do Estad••
através da Secretaria da Indústria

e Comércio, -buscando estimular c

pequeno minerador e -umprind.
a "Carta dos Catarinen '.

PROVE SABOR
CAFÉ ColONIAL

A MElHOR COMIDA TIPICA �g>MJ�ltr·

No "Salão de Mármore" do Grande Hotel I5rlJlllenau.
- Alameda Rio Branco, 21 - com estacionamento -
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